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INTRODUÇÃO

A fitorremediação pode ser definida como a utilização
de plantas e de sua microbiota no isolamento, retirada,
contenção ou redução da concentração de poluentes em
meios sólidos, ĺıquidos ou gasosos (Dinardi et al., 2003;
Mazzuco, 2008; Tavares, 2009). Sua aplicação, ainda
recente, vem se mostrando eficiente com diversos polu-
entes, como metais pesados, compostos orgânicos, ele-
mentos radioativos e explosivos. A técnica é conside-
rada versátil, apresenta baixo custo de implantação e
impactos ambientais relativamente reduzidos (Dinardi
et al., ., 2003; Costa, 2004).
As diversas modalidades de fitorremediação existentes
relacionam - se com os mecanismos empregados pe-
los vegetais na retirada de poluentes. Em processos
como a fitodegradação e a fitoestimulação, a despo-
luição deve - se, principalmente, a ação da microbiota
ligada às ráızes vegetais. Fenômeno similar é obser-
vado na rizofiltração, em que o contaminante é retido
nas ráızes ou é precipitado em suas proximidades de-
vido à ação da rizosfera vegetal. A fitoextração explora
a capacidade de algumas plantas de acumular, nas par-
tes aéreas, os compostos remediados. Este método é
comumente empregado por meio de espécies denomi-
nadas hiperacumuladoras, capazes de absorver grandes
concentrações de determinados poluentes, que em geral
são substâncias inorgânicas, como os metais pesados e
o selênio. Existe ainda a fitovolatilização, que consiste
na absorção seguida pela transpiração do contaminante
em uma forma menos tóxica e/ou mais fotodegradável,
como também, a fitoestabilização, que é baseada na in-
corporação dos poluentes à lignina vegetal, promovendo
sua imobilização (Dinardi et al., ., 2003).

Mesmo apresentando várias vantagens, a fitorreme-
diação pode trazer problemas graves ao meio ambiente
se não for utilizada de maneira correta. A inserção de
espécies exóticas no ecossistema pode ocasionar dese-
quiĺıbrio ambiental e o desenvolvimento de pragas (Oli-
veira, 2009). O estudo das potencialidades remediado-
ras de vegetais nativos poderia ser uma alternativa para
redução deste problema, além de possibilitar o aumento
do conhecimento a cerca da flora nacional. Apesar da
importância desta área de pesquisa e da grande biodi-
versidade brasileira, Costa (2004) relatou que os traba-
lhos cient́ıficos que abordam o uso de vegetais nativos
na fitorremediação ainda não são muito numerosos.

OBJETIVOS

O objetivo desse estudo foi identificar quais são as
espécies brasileiras empregadas em processos remedi-
adores de solo e água contaminados.

MATERIAL E MÉTODOS

Foi elaborada, através de um levantamento bibli-
ográfico abrangente utilizando literatura atualizada,
uma lista de espécies vegetais vasculares, as quais foram
classificadas de acordo com a sua origem geográfica e
caracteŕısticas remediadoras.

RESULTADOS

Os resultados mostraram que existe uma carência de
estudos na área de remediação com enfoque em plan-
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tas brasileiras. As angiospermas mais utilizadas na fi-
torremediação pertencem às famı́lias Brassicaceae, As-
teraceae, Lamiaceae e Amaranthaceae. Dentre as 34
espécies listadas, apenas 23,5% são nativas do Brasil.
No entanto, algumas são consideradas subespontâneas
(naturalizadas) como Raphanus sativus, Lactuca sativa,
Brassica juncea e Canavalia ensiformis, utilizadas na
remediação de contaminantes de solo, representando
14% das espécies pesquisadas (Dinardi et al., ., 2003;
Mazzuco, 2008).
As espécies de angiospermas nativas Althernanthera
philoxeroides, Polygonum ferrugineum, Eichhornia
crassipes, Pfaffia glomerata são estudadas nos proces-
sos de remediação de água e solos contaminados por
metais pesados (cádmio e arsênio) (Souza et al., .,
2009; Guimarães et al., ., 2006; Pires et al., ., 2003),
como Typha latifolia e Lemna minor na degradação de
fungicidas e herbicidas (Pires et al., ., 2003) e Myri-
ophyllum aquaticum na degradação de TNT (Aguiar,
2006).
Espécies de pteridófitas também são empregadas nos
processos de remediação em solos e água contaminada
como a hiperacumuladora naturalizada Pteris vitatta.
A espécie aquática nativa Salvinia auriculata é uti-
lizada em processos remediadores de metais pesados
(Guimarães et al., ., 2006).
Dentre todas as espécies catalogadas, os resulta-
dos apontaram um número representativo de espécies
exóticas (62,5 %). No entanto, apenas duas destas
espécies exóticas foram empregadas em trabalhos bra-
sileiros consultados: Glycine max e o gênero Eucaliptus
(Aguiar, 2006; Melo, 2006).
Oliveira et al., . (2009) indica que um incipiente ni-
cho de pesquisa nessa área seria a utilização de plantas
nativas do Cerrado. Devido às condições edáficas da
região (baixa fertilidade e saturação de alumı́nio), as
plantas deste bioma são remediadoras naturais em po-
tencial. Estudos mais aprofundados seriam necessários
para estabelecer a eficiência destas nestes processos.

CONCLUSÃO

Embora recente, a tecnologia da fitorremediação en-
contra - se em expansão no Brasil (Oliveira et al.,
., 2009). Uma melhor análise do potencial dos vege-

tais nativos permitiria ampliar a lista de espécies re-
mediadoras e suas aplicações. O resultado seria maior
eficiência dos processos de degradação de poluentes de
forma sustentável e com baixo custo.

REFERÊNCIAS

Aguiar, C. R. S. 2006. Desempenho de soja e braquiária
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